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OPINIÃO

Avulso: R$ 6,90

FERNANDO WEISS

Justiça x Comércio

Responsabilidade

Decisões desconectadas da 
realidade aumentam as tensões.

Comércio precisa cumprir regras 
à risca para manter apoio popular.

OPINIÃO

Desde a explosão que 
comprometeu travessia 
sobre Arroio Boa Vista, 

região convive com 
congestionamentos

Páginas 5, 6 e 7

O único remascente da Se-
gunda Guerra Mundial ainda 
vivo na Região dos Vales, José 
Maria Vedoy da Silva comple-
ta 100 anos neste domingo. 

Exército brasileiro veio para 
Lajeado prestar homenagem 
ao pracinha. Ato emocionou 
familiares e vizinhança no Jar-
dim do Cedro. Página 10 Página 8

VETERANO DE GUERRA

Centenário do 
ex-combatente

Estado lança 
socorro a setores

AUXÍLIO GAÚCHO

Piratini anuncia R$ 100 milhões para aliviar prejuízos de segmentos impactados

Dois dos ramos mais prejudicados pela pande-
mia, os serviços de alojamento e alimentação rece-
berão suporte financeiro do governo do RS para mi-
nimizar os efeitos da crise. Proveniente do tesouro 
do Estado, recurso integra projeto de auxílio emer-

gencial que será enviado à Assembleia Legislativa 
na próxima semana. Expectativa é de liberação dos 
créditos entre 30 e 45 dias. Na região, segmentos 
consideram ajuda importante, mas frisam necessi-
dade de defender o direito ao trabalho. 

?Quantas pontes
precisamos

ALDO CÉSAR LOPES

Mobilização regional traça planos 
para reduzir dependência em relação 
ao trecho comprometido da BR-386

Movimento ganha força en-
tre setores produtivos e agentes 
políticos. Falta de estudos de 
viabilidade, necessidade de de-
sapropriação, abertura de áreas 

preservadas e alto investimen-
to, porém, são entraves para a 
execução de projetos. Conheça 
as ideias propostas em torno da 
construção de novas ligações.
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Agência de Desenvolvimento

Lajeado – Arroio do Meio

Responsabilidade!

Cidadão 
LajeadensePerdas no Vale

A Câmara de 
Vereadores de 
Lajeado deve 
conceder a distin-
ção de Cidadão Lajedense ao 
Diretor Executivo do Hospital 
Bruno Born (HBB), Cristiano 
Dickel. O PL é assinado por 
Alex Schmitt (PP). 

Coworking 
Municipal A paciência de lojistas e comerciários com 

as recentes decisões judiciais e as recor-
rentes restrições impostas pelo governo 
estadual está por um fio. E a pressão 

surtiu efeito. No fim de semana passado, todos lem-
bram, o retorno da cogestão foi parar na justiça e 
uma liminar quase suspendeu o retorno das ativida-
des, não fosse a posterior decisão do Desembarga-
dor Marco Aurélio Heinz, que devolveu a responsa-
bilidade aos prefeitos e governador para gerenciar o 
programa de distanciamento social. Mas a disputa 
judicial prosseguiu durante a semana. 

O Sindicato dos Municipários de Porto Alegre 
(SIMPA) e mais oito entidades entraram com um 
pedido contra a decisão do Desembargador. E, 
por sorte, não levaram. Na noite de quarta-feira, o 
Desembargador Miguel Ângelo da Silva, integrante 
da 22ª Câmara Cível do TJRS, negou o pedido de 
reconsideração da decisão que manteve sistema 
de cogestão com os municípios. Para ele, o retorno 
da Gestão Compartilhada no combate à pandemia 
“não representa, por si só, situação excepcional a 
legitimar a abrupta intervenção do Judiciário na 
espécie”, afirmou.

E o desembargador foi adiante. Ele lembrou 
que a decisão pela cogestão passou pelo Gabinete 
de Crise; pelo Conselho de Crise para o Enfrenta-
mento da Epidemia COVID-19; Comitê Científico; 
Comitê Econômico; Comitê de Logística e Abas-
tecimento; Comitê de Comunicação; Comitê de 
Dados; Comitê de Políticas Sociais e Educação; e o 
Comitê de Segurança Pública e Sistema Prisional. 
Além de todos os demais estudos e argumentos 

apresentados pelas centenas de administrações 
municipais e entidades civis. Ou seja, são muitos os 
responsáveis. 

Pois bem. Passado o desnecessário imbróglio ju-
rídico, agora é momento dos comerciantes e comer-
ciários demonstrarem que todo o apoio popular não 
foi em vão. A partir das flexibilizações, é preciso 
estar atento para o cumprimento das regras sanitá-
rias básicas. É preciso redobrar a responsabilidade. 
Em Lajeado, a CDL alerta para o uso constante 
da máscara, algo que estava sendo desrespeitado 
em alguns estabelecimentos, conforme denúncias 
encaminhadas à entidade. Da mesma forma, um 
possível confronto pela abertura nos sábados deve 
ser evitado por todos! 

Em Lajeado, a vereadora Ana da Apama (MDB) apresenta 
mais uma interessante proposta. Aliás, a parlamentar mais vo-
tada no pleito de 2020 é destaque em proposições (certas ou er-
radas) neste primeiro trimestre de 2021. Desta vez, a emedebis-
ta sugere que o Executivo inicie um estudo de viabilidade para 
implantação de um espaço de Coworking Municipal gratuito, 
“como medida de combate à crise econômica e ao desemprego, 
agravados pela pandemia”. Em suma, é um local de trabalho 
compartilhado por diversos profissionais ou empresas. E já é 
realidade em Porto Alegre, Farroupilha, Bagé, Curitiba (PR), 
Itabira (MG), Sobral (CE), entre outros.

Neste domingo, o Pro_Move Lajeado completa dois anos de funda-
ção. E o próximo passo do movimento pode ser a criação da tão sonhada 
Agência de Desenvolvimento de Lajeado, a AGIL. Nesta semana, uma 
reunião na ACIL tratou e avançou sobre o tema.

A Câmara de Vereadores de Lajeado aprovou o Projeto de Lei Complemen-
tar que autoriza o Executivo a realizar a cedência da professora de Ciências, 
Juliane Bruxel, com carga horária de 20h semanais, ao município de Arroio 
do Meio, que ficará responsável pelos custos com a servidora.

Bares e  
restaurantes ENSINO MÉDIO

De acordo com a Associação 
Brasileira de Bares e Restau-
rantes (Abrasel), desde o início 
da pandemia de covid, mais de 
1 milhão de trabalhadores do 
segmento perderam empregos 
no Brasil. E basta conhecer um 
pouco o Vale do Taquari para per-
ceber que a realidade é a mesma. 

Em Lajeado, o debate sobre o 
PL que “Dispõe sobre a estrutura 
administrativa do Poder Execu-
tivo” esquentou. A polêmica é a 
pouca exigência de escolaridade 
para alguns Cargos Comissiona-
dos (CC). Mais especificamente, 
a ausência do “Ensino Médio” 
entre as obrigatoriedades.   

Na semana passada, morreu o prefeito de Encantado, Adroal-
do Conzatti. Nesta semana, além das dezenas de mortes causa-
das pelo coronavírus, a região lamenta a perda do empresário 
estrelense José Carlos Bruxel, aos 57 anos. Ele lutava contra um 
câncer no pâncreas e no fígado, e sofreu um ataque cardíaco. 
Deixou amigos, familiares e a Esquina Democrática enlutados. 
Na quinta-feira, em Encantado, morreu o ex-vereador Alonso 
Roque Giardani, que legislou entre 1983 e 1989. Ele era mem-
bro integrante da empresa mais antiga de Encantado, a Giorda-
ni & Cia Ltda.



Os últimos dias foram 
de grandes desafios. As 
entregas estão sempre 
atrasadas devido aos 
congestionamentos”
DIEGO TOMASI

VICE-PRESIDENTE DO SETCERGS
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Continua >>

PARA TIRAR IDEIAS DO PAPEL

Como deixar de ser refém
DE UMA SÓ PONTE

Mobilização regional traça planos 
de novas ligações para longo 
prazo. Movimento ganha força 
entre setores produtivos e agentes 
políticos devido aos transtornos 
causados pelo acidente que 
comprometeu travessia entre 
Estrela e Lajeado, na BR-386. 
Falta de estudos de viabilidade, 
necessidade de desapropriação, 
abertura de áreas preservadas e alto 
investimento, porém, são entraves 
para a execução de projetos

VALE DO TAQUARI  

A limitação de tráfego so-
bre a ponte do arroio Boa 
Vista reacende a neces-
sidade de mais ligações 

entre os municípios da região. 
Neste sábado completa 14 dias do 
acidente, em que um caminhão 
tombou sobre a pista e explodiu.

Pela análise da CCR Viasul, hou-
ve danos que comprometeram a 

estrutura e trazem risco de desaba-
mento. O prazo previsto para a re-
forma na passagem é de até seis me-
ses. Nos pontos menos atingidos, 
são feitas melhorias e a passagem 
em um lado, das duas faixas, será 
liberada até o dia 13 de abril.  

Os últimos dias foram de transtor-
nos nos desvios. Vias vicinais em Es-
trela, Colinas, Imigrante registram 
aumento de fluxo e danos nas passa-
gens devido ao excesso de peso.

Nas rodovias, carretas mais pe-
sadas, como bitrens, precisam ir 

para as estradas estaduais, para 
quem vem da Região Metropolita-
na, o caminho precisa ser feito por 
Taquari, até Venâncio Aires para 
depois se dirigir a Lajeado. Um 
trajeto que aumenta em mais de 
120 quilômetros a viagem.

Vice-presidente do Sindicato das 
Empresas de Transportes de Carga 
e Logística do RS (Setcergs), e dire-
tor de uma transportadora na região, 
Diego Tomasi, destaca: “os últimos 
dias foram de grandes desafios. As 
entregas estão sempre atrasadas de-
vido aos congestionamentos.”

Conforme o representante das 
empresas, o momento para a lo-
gística tem sido difícil, devido à 
alta no preço do diesel. Na região, 
com mais percurso, o gasto é ain-
da maior para caminhões como os 
rodotrens. “Estimamos que houve 
um gasto de 5% no custo da opera-
ção logística”, diz Tomasi.

Essas condições fazem com que 
líderes locais retomem a mobiliza-

do porto, próxima da já existente 
entre Lajeado e Estrela e, por fim, 
uma interligação entre Arroio do 
Meio, no bairro São Caetano, até 
Colinas, com acesso também ao 
município de Imigrante.

Por enquanto, essas são ideias, 
sem qualquer análise de viabilidade 
técnica ou financeira. O secretário 
estadual de Transportes e Logística, 
Juvir Costella, frisa que ainda é cedo 
para falar em construção de pontes. 
“O que temos de ver agora é a viabili-
dade disso. Apontar qual município, 
ou qual local para uma nova passa-
gem, ainda é precipitado.”

Em conferência com prefeitos da 
região, o secretário determinou o 
início dos estudos de viabilidade de 
novas pontes sobre o Rio Taquari. A 
equipe técnica do Daer será respon-
sável por avaliar as condições técni-
cas das sugestões.

ção para haver mais pontes entre 
as cidades do Vale. Em meio às 
diversas reuniões, três sugestões 
foram apresentadas.

Uma interligação entre Cruzei-
ro do Sul até a Trans Santa Rita, 
em Estrela. Uma ponte ao lado 

ALDO CÉSAR LOPES
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Em reunião nesta semana, 
agentes públicos e representan-
tes de entidades empresariais 
debateram possíveis alternati-
vas. Na ligação entre Lajeado 
e Estrela, o arquiteto Leandro 
Eckert, vice-diretor de Infraes-
trutura da Associação Comer-
cial e Industrial de Lajeado 
(Acil) e integrante da diretoria 
da CIC, apresentou a sugestão 
de uma segunda passagem, 
próxima à atual ponte sobre 
o Rio Taquari. “Para mim, é a 
ideia mais plausível, a mais rá-
pida, a mais econômica e mais 
eficiente. Vai tirar 40% do fluxo 
no horário de pico entre Lajea-
do e Estrela”, defende.

A segunda ideia, dos governos 
de Estrela e Cruzeiro do Sul, se-
ria de uma interligação da Trans 
Santa Rita, com acesso às rodo-
vias estaduais 453 e 129. O vice-
-prefeito de Estrela, João Carlos 
Schäfer, ressalta a importância de 
considerar todo o anel rodoviário. 
“Precisamos nos basear em estu-
dos técnicos que aponte a melhor 
solução para agora e para os pró-
ximos 50 anos.”

Por fim, uma possibilidade 
vista pelas autoridades seria a 
construção de uma passagem 
entre Arroio do Meio até Coli-
nas, com ligação para Imigrante. 
Essa interligação, na análise dos 
governos municipais, diminuiria 
os trajetos para escoamento das 
produções primárias e chegada 
até as indústrias.

Movimento 
conjunto e de 
longo prazo

O presidente da Câmara da 
Indústria e Comércio (CIC-
VT), Ivandro Rosa, destaca o 
intuito do movimento regio-
nal. “Precisamos ver o que é 
melhor não só para uma cida-
de ou outra, mas para o Vale e 
para o estado.”

Engenheiro civil por forma-
ção, frisa a complexidade das 
obras de pontes. “Não basta 
passar por cima do rio. É pre-
ciso ter acesso. Para isso, tem 
desapropriações, tem áreas de 
proteção permanente, além de 
saber o tipo de trânsito que o 
local irá receber.”

Sobre as três ideias de inter-
ligações, Rosa avalia que todas 
têm aspectos positivos e limi-
tações. “O mais importante do 
que escolher o local é saber se 
essa ponte será a solução. Se, 
efetivamente, vai representar 
ganho de transporte e de logís-
tica. Não podemos errar o tiro.”

Essas sugestões, diz Rosa, 
precisam fazer parte de um 

As três
ideias

movimento coletivo da região e 
de longo prazo. “O mais viável 
agora é o conserto da ponte do 
arroio Boa Vista. É nisto que nos 
concentramos.”

A CIC-VT e os gestores públi-
cos, tanto do Estado quanto da 
região, integram o comitê de 
emergência formado junto com 
a CCR Viasul, responsável pela 
concessão da BR-386. O grupo 
se reuniu na manhã dessa sexta-
feira. A organização local cobra 
agilidade para conclusão da re-
forma para reduzir o prazo pre-
visto de seis meses.

Primeiro estudo 
em 2011

Aproximar Lajeado e Estrela. 
Com esse propósito, o Comitê 
Gestor do Centro Antigo, apro-
fundou os debates para uma nova 
ponte entre as duas maiores ci-
dades do Vale. O ano era 2011 e 
buscou unir líderes de ambos os 
municípios para executar a obra.

“Essa foi uma das primeiras 
prioridades do comitê gestor. Ha-
via uma vontade de desenvolver o 
comércio das cidades, com mais 
facilidade no deslocamento, sem 

precisar entrar na 386”, lembra 
André Jaeger, atual presidente da 
organização.

De acordo com ele, integrantes 
do comitê, profissionais de 
engenharia e arquitetos, es-
tudaram formas de fazer 
essa ligação. A primeira 
sugestão partia das proxi-
midades da antiga casa de 
Bruno Born, no centro 
de Lajeado até o com-
plexo portuário de Es-
trela. De lá, seria necessário abrir 
uma rua. “Em linha reta, sairia na 
rodoviária de Estrela”, relembra.

Como o porto é uma área da 
União, a lei não permite abertu-
ra de ruas municipais no terreno. 
No ano passado, o complexo foi 

repassado para o município. 
Isso fez com que o assunto 

fosse retomado.
Porém, diz Jaeger, 

em uma reunião no se-
gundo semestre do ano 

passado, foi informa-
do ao comitê que a 
limitação permanece. 

Significa que, o município tem 
a concessão da área, mas não 
pode dividir o terreno.

 Lajeado a EstrelaTrans Santa Rita (Estrela)
a Cruzeiro do Sul

Apresentada pelo arquiteto 
Leandro Eckert, em reunião 
da CIC-VT com os prefeitos

Ideia: Ligação próxima ao viaduto 
da Av. Bento Rosa, em Lajeado, até 
as proximidades do Porto de Estrela. 
Proposta visa desviar o trânsito urbano 
da BR-386

Limitação: Falta de estudo de 
viabilidade. Acesso em área de várzea, 
considerada de preservação permanente 
e interferência no projeto de ampliação 
das pontes atuais, conforme contrato 
com a CCR Viasul.

Apresentada pelos governos de 
Estrela e Cruzeiro do Sul, em reunião 
da CIC-VT com prefeitos

Ideia: Entroncamento viário da Trans 
Santarita até Cruzeiro do Sul, com acesso da 
BR-386 até as rodovias estaduais 453 e 129.

Limitação: Falta de estudo de 
viabilidade. Necessidade de abertura 
de acesso em área de preservação. 
Necessidade de desapropriações de 
terrenos privados. Desvio de trânsito 
pesado por vias municipais sem 
infraestrutura para suportar esse fluxo.  
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“Uma segunda 
ponte é inviável”

Para o diretor presidente da CCR 
Viasul, Fausto Camilotti, construir 
uma segunda ponte sobre o Rio Ta-
quari, entre Lajeado e Estrela, é um 
erro, pois pelo contrato de conces-
são da BR-386 estão previstas obras 
de infraestrutura, entre as quais a 
ampliação da ponte atual. “Teremos 
seis faixas na ponte. Isso trará condi-
ções muito positivas para a logística 
e a circulação dos usuários.”

De acordo com ele, pensar em 
outro investimento nas proximi-

dades é tirar o foco da solução 
mais viável de agora. “Uma se-
gunda ponte é inviável. Temos de 
nos preocupar em reconstruir a 
ponte sobre o arroio Boa Vista. É 
uma obra muito complexa, de 15 
metros de altura.”

Com relação ao prazo de seis 
meses para liberação total do 
trecho, Camilotti diz: “por en-
quanto, mantemos essa previsão. 
Vamos tentar o máximo possível 
para reduzir. Somos ágeis no 
nosso trabalho, mas temos de 
priorizar a segurança. Não pode-
mos nos precipitar.”

De onde viriam os 
investimentos?

“Não sabemos de quanto dinhei-
ro estamos falando. Se custará R$ 
50 milhões, 100 ou meio bilhão. 
Primeiro temos de conhecer a via-
bilidade técnica para depois proje-
tar orçamentos.”

As palavras do prefeito de La-
jeado, Marcelo Caumo, resumem 
o momento da discussão sobre 
novas pontes. Ainda que o Estado 
tenha prometido fazer o estudo de 
viabilidade técnica e econômica, a 
própria região debate a implanta-

ção de um consórcio para análises 
de infraestrutura.

Entre as possibilidades debatidas 
está a inclusão desses projetos no 
plano de concessões das rodo-
vias estaduais. O secretário 
estadual de Parcerias, Leo-
nardo Busatto, é possível 
adicionar obras de pontes 
no futuro contrato dos pe-
dágios nas vias esta-
duais. “Essas chama-
das obras de arte, que 
são as pontes, os viadutos, galerias, 
exigem altos investimentos. Caso 
isso seja adicionado ao contrato, 

precisamos saber que vai interferir 
no preço do pedágio”, diz.

O Estado, afirma Busatto, acom-
panha os percalços vividos no Vale 

do Taquari. “Se trata de um 
fato atípico, uma tragédia. 

O impacto dos desvios é 
para os municípios e tam-
bém às rodovias estaduais. 

Já sabemos que há uma 
deterioração devido ao 
aumento do fluxo.”

Pelo cronograma do 
Estado, o leilão do bloco das três 
rodovias do Vale (453, 130 e 129) 
está previsto para dezembro.

Apresentada pelos governos 
de Arroio do Meio e de Colinas

Ideia: Ligação do bairro São Caetano, 
em Arroio do Meio, sobre o Rio Taquari, 
chegando a Colinas e com acesso até 
Imigrante. A proposta visa desviar o 
trânsito da ERS-130, possibilitando a 
chegada na BR-386.

Limitação: Falta de estudo de 
viabilidade. Abertura de acessos 
em meio a áreas de preservação 
permanente. Necessidade de 
desapropriações de terrenos 
privados. Vias de ligação com essa 
ponte são insuficientes para absorver 
o fluxo pesado.

Arroio do Meio, Colinas, 
com ligação a Imigrante

Explosão de caminhão-tanque em 13 de março comprometeu ponte sobre Arroio Boa Vista

Travessia sobre o Rio Taquari, na BR-386, é considerada por líderes locais insuficiente para a demanda logística regional. Acidente reacendeu debate sobre necessidade de mais ligações

Desde então, congestionamentos são recorrentes no trecho da BR entre Estrela e Lajeado

ALDO CÉSAR LOPES FÁBIO KUHN

ALDO CÉSAR LOPES
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Piratini anuncia R$ 100 milhões a 
setores da alimentação e alojamento
Auxílio emergencial 
gaúcho beneficiará 
empresas, MEIs e 
trabalhadores do 
setor que perderam 
o emprego, além de 
mulheres chefes de 
família. Sindavat diz 
que recurso é bem 
vindo, mas que “briga” 
da entidade é pelo 
direito ao trabalho

ESTADO

Dois dos setores mais 
impactados pela pan-
demia da covid-19, os 
serviços de alojamento 

e alimentação receberão um su-
porte financeiro do governo do RS 
para minimizar os efeitos da crise. 
Os R$ 100 milhões, oriundos do 
tesouro do estado, integram um 
projeto de auxílio emergencial 
que será enviado à Assembleia 
Legislativa na próxima semana. A 
expectativa é de liberação dos cré-
ditos entre 30 e 45 dias.

Trata-se de uma reivindicação 
de deputados que foi atendida pelo 
Palácio Piratini, e que beneficiará 
empresas, microempreendedores 
individuais e trabalhadores do se-
tor que estão desempregados, além 
de mulheres chefes de família que 
vivem em situação de extrema po-
breza. Além disso, o projeto prevê 
a destinação de R$ 30 milhões via 
ICMS a projetos em três áreas.

Conforme o governador Eduar-
do Leite, a escolha por estes seto-
res se deve pelo saldo negativo do 

Todas as regiões seguem em bandeira preta

ramo de serviços ter sido cinco ve-
zes o registrado no comércio, que 
também sofre com os impactos da 
pandemia. Ao todo, foram 17,5 mil 
desligamentos no ano passado, 
resultando em 16,49% menos tra-
balhadores no fim de 2020 quando 
comparado com o começo do ano. 

“Tivemos três semanas de res-
trições severas e mantemos, pela 
situação dramática que ainda vive-
mos, restrições à noite e aos finais 
de semana, que são momentos em 
que esses serviços extraem boa par-
te de sua receita”, justificou Leite. 

Para elaborar o projeto de auxí-
lio, o Piratini estudou propostas 
semelhantes apresentadas em es-
tados como o Ceará, que focou em 
trabalhadores desempregados do 
setor de bares e restaurantes, e o 
Maranhão, que auxiliou empresas 
deste ramo situadas em cidades 
onde foi imposto lockdown.

“Nossa briga
não é por recurso”

Para o presidente do Sindicato 
de Hotéis, Motéis, Restaurantes e 
Bares do Vale do Taquari (Sinda-
vat), Paulo Roberto Schöller, todo 
recurso é bem vindo, mas, segun-
do ele, a briga dos representantes 
do setor é pelo direito ao trabalho, 
com flexibilizações no horário de 
funcionamento.

“Nossa briga não é por recurso, e 
sim é pelo direito ao trabalho”, afirma 
Schöller, que busca união com repre-
sentantes do setor em outras cidades, 
como Bento Gonçalves, Gramado e 
Santa Maria. “Teremos reunião com 
esses líderes e, pelo que tudo indica, 
teremos uma data-limite de aceitar o 
que é imposto pelo estado”.

Schöller também lamenta o 
“conformismo” do governo muni-
cipal em relação a situação imposta 
pelo Estado. “Até se demonstram 
compreensíveis com nossa situa-

Restaurantes estão entre os estabelecimentos mais impactados

ARQUIVO A HORA

QUEM SERÃO OS BENEFICIÁRIOS

Duas parcelas de R$ 1 mil
• Empresas registradas e ativas no Simples Gaúcho com atividade 
principal registrada de alojamento ou alimentação

Duas parcelas de R$ 400
• Microempreendedores registrados e ativos com atividade principal 
registrada de alojamento ou alimentação. (Exceção a fornecimento de 
alimentos preparados preponderadamente para consumo domiciliar);
• Trabalhadores do setor que tenham perdido o emprego ou não estão 
atualmente empregados;
• Mulheres chefes de família com 3 filhos ou mais, com famílias de pelo 
menos 5 membros em situação de extrema pobreza não atendidos 
pelo Bolsa Família nem pelo Auxílio Emergencial Federal;

ção, mas não existe uma colabora-
ção no sentido de comprar a briga”, 
pontua. Só em Lajeado, o Sindavat 
representa  411 empreendimentos.

Destinação do ICMS
Além do auxílio emergencial, o 

pacote de socorro financeiro do 

Piratini também congrega R$ 30 
milhões a destinação de recursos 
do ICMS para apoio a projetos 
nas áreas de cultural, esporte e 
assistência social. 

Com isso, o montante chega a 
R$ 111 milhões, considerando 
os valores atuais de destinação a 
estes projetos. 

BENEFICIADOS 
PELO AUXÍLIO 
DO GOVERNO

19 MIL
empresas com atividade 
principal registrada de 
alojamento ou alimentação 
ativas no Simples Nacional

51,6 MIL
microempreendedores 
individuais com atividade 
principal de alojamento ou 
alimentação ativos (exceto 
fornecimento de alimentos 
preparado exclusivamente 
para consumo domiciliar)

17,5 MIL
pessoas que perderam o 
emprego nestes setores

8,1 MIL
mulheres chefes de 
família com três filhos ou 
mais e famílias de pelo 
menos cinco membros, 
em situação de extrema 
pobreza não atendidos 
por programas sociais do 
governo federal 

96,4 MIL
beneficiários diretos
com o auxílio

ESTADO 

O mapa da 47ª rodada do Dis-
tanciamento Controlado, divulga-
do nesta sexta-feira (26/3), traz 
todas as 21 regiões Covid em ris-
co máximo, com altíssima taxa de 
ocupação hospitalar e velocidade 
de propagação do coronavírus. 
Isso significa que, pela quinta se-
mana seguida, todo o Rio Grande 
do Sul ficará em bandeira preta.

Esse já é o mapa definitivo, sem 
possibilidade de envio de pedidos 
de reconsideração, devido à gra-

vidade do cenário. Também segue 
suspensa a Regra 0-0, a partir da 
qual municípios sem registro de 
óbito ou hospitalização de mora-
dores nos últimos 14 dias pode-
riam adotar protocolos de bandeira 
vermelha. A cogestão regional, por 
sua vez, está permitida.

A análise dos dados dos 11 indi-
cadores do modelo de Distancia-
mento Controlado desta semana 
mostra relativa estabilidade no to-
tal de internados em UTI (-1,8%) 
e redução nos casos confirmados 
com Covid-19 em leitos clínicos 

(-11,5%). O número de óbitos, 
porém, ainda foi crescente (+4%), 
atingindo um total de 1.824 nos úl-
timos sete dias.

Considerando o aumento de 2,5% 
no número total de leitos de UTI 
existentes e a diminuição de 1,7% no 
número de internados, houve redu-
ção da razão de leitos de UTI livres 
para cada ocupado. Essa redução 
não é suficiente para que a situação 
do RS seja considerada estável.

 A pressão sobre o sistema hos-
pitalar permanece, causando ocu-
pação de espaços inclusive fora dos 

leitos regulares e resultando em 
operação acima da capacidade in-
dicada em algumas regiões.

Implementada na 43ª rodada, 
a salvaguarda estadual, quando 
acionada, determina que todas as 
21 regiões fiquem em bandeira 
preta. A ferramenta leva em con-
sideração a razão de leitos livres 
de UTI sobre leitos ocupados por 
Covid em UTI. Quando a razão 
estiver menor ou igual a 0,35 a 
nível estadual, a salvaguarda será 
acionada, e se sobrepõe a todas as 
outras regras.
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Sábado e domingo, 27 e 28 de março de 2021

RS terá auxílio, mas 
seguem as restrições

VALE DO TAQUARI | Os gaúchos tiveram, nes-
ta sexta-feira, dois momentos bem distintos. 
Primeiro, o detalhamento do Estado sobre o au-

xílio para setores especí� cos, além de pessoas 
físicas. Depois, a con� rmação de que as restri-
ções seguem, o que desagradou.

Fundado em 8 de maio de 1970 por Oswaldo Carlos van Leeuwen R$ 5,00Nº 12.344Ano 50Lajeado

Respeite os protocolos de saúde. Use máscara e álcool em gel e mantenha o distanciamento.

ESTRELA | A Associação 
Estrelense de Proteção aos 
Animais (Aepa) registrou 
aumento de procura por 
adoções de cães e gatos 
durante a pandemia. En-
tretanto, animais de esti-
mação exigem cuidados e 
responsabilidade. Durante 
o período de isolamento, 
Laura Radaelli (foto) ado-
tou Cora para acompanhar 
a rotina de Phoebe. Página 3

FOTOS LIDIANE MALLMANN

Adotar é 
saudável 
para o 
corpo e 
mente

INMET - Instituto Nacional 
de Meteorologia

Sábado: 
18ºC | 29ºC
Domingo:
20ºC | 27ºC

TEMPO   LAJEADO

Leine Werner: 
a cultura que 
transforma

MULHERES QUE TRANSFORMAM

Página 10

Bom Retiro 
do Sul é 
atingido por 
temporal
Página 12
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cidades

Região tem 38.438 
casos de coronavírus
Do total de 
positivos, 36.120 
pacientes são 
considerados 
recuperados pelos 
órgãos de saúde 

VALE DO TAQUARI | Nesta 
sexta-feira, 16 municípios re-
gistraram novos casos de co-
ronavírus (Covid-19): Lajeado 
(32), Taquari (23), Encantado 
(18), Teutônia (17), Sério (10), 
Cruzeiro do Sul (8), Canudos 
do Vale (7), Relvado (7), Ar-
vorezinha (6), Anta Gorda (4), 
Santa Clara do Sul (3), Roca 
Sales (2), Travesseiro (2), Co-

Lajeado terá restrições no fim de semana

De acordo com o decreto es-
tadual, podem funcionar ape-
nas os estabelecimentos e ser-
viços considerados essenciais.

- Restaurantes, bares, lan-
cherias e sorveterias: está 
vedada a abertura para aten-
dimento ao público e perma-
nência de clientes nos recintos 
ou nas áreas internas e exter-
nas de circulação ou de espera. 
A determinação vale para os 
feriados, sábados e domingos, 
durante o período integral. 
Além disso, fica permitido o 
atendimento nas modalidades 
de pague e leve e drive-thru 
das 5h às 20h em todos os dias 
da semana (inclusive sábados, 
domingos e feriados);

- Estabelecimentos em geral 
(com exceção dos essenciais 
descritos no decreto estadual): 
está proibida a abertura para 
atendimento ao público e a 
permanência de clientes nos 
recintos ou nas áreas internas 
e externas de circulação ou de 
espera durante feriados, sába-
dos e domingos, durante o pe-
ríodo integral;

- Mercados, supermercados 
e feiras livres de alimentos: 
proibida a abertura para aten-
dimento ao público, bem como 
de permanência de clientes 
nos recintos ou nas áreas in-
ternas e externas de circulação 
ou de espera, em todos os dias 
da semana, das 22h às 5h.

Busca pela flexibilização
Presidente da Câmara de 

Dirigentes Lojistas de Lajeado 
(CDL), Aquiles Mallmann, o 
“Cascão”, explica que as restri-
ções ao comércio não essencial 
acarretam perdas aos comer-
ciantes e empresários. Cascão 
salienta que a categoria já está 
há três semanas com os estabe-
lecimentos fechados, com fatu-
ramento zero ou, no máximo, 
de 30%. “Além disso, viemos de 
um ano bem complicado, que já 
teve vários momentos de aber-
tura e fechamento, períodos em 
que apenas tele-entrega e pague 
e leve eram permitidos. Tudo 
isso é complicado”, frisa.

Segundo Cascão, a abertu-
ra no final de ano trouxe um 
fôlego, mesmo que breve, aos 
comerciantes. Porém, muitos 
deles, agora, não possuem mais 
reservas e precisam retomar as 
atividades para conseguir man-
ter o empreendimento. “Alguns 
comerciantes e prestadores de 
serviço estavam se organizando 
nas redes sociais para, mesmo 
com as restrições dos decretos, 

abrirem. Porém, isso configura 
desobediência civil, e nós da 
CDL não estamos participando. 
Mas também não vamos contra, 
porque o pessoal está desespe-
rado”, afirma. 

Cascão ressalta que a enti-
dade, ao lado de outros gru-
pos, enviou manifesto pedindo 
algumas flexibilizações para o 
Governo. Conforme ele explica, 
há grandes expectativas de que 
o governo adote medidas me-
nos rígidas para a Páscoa. “Isso 
seria excelente. Nosso objetivo é 
abrir na sexta-feira e no sábado, 
para diminuir aglomerações e, 
assim, ajudar os comerciantes. 
Queremos pequenos ajustes e 
defendemos que, com o diálo-
go respeitoso, conseguiremos 
nos ajudar e encontrar um meio 
termo para essa situação. Não 
queremos prejudicar os profis-
sionais da saúde, que estão fa-
zendo um trabalho magnifico, 
nós queremos ser um aliado, 
porque o comércio não é propa-
gador do vírus e também preci-
sa trabalhar”, pondera.

Fotos Lidiane Mallmann

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br

Município Confirmados Recuperados Óbitos
Anta Gorda 499 477 4
Arroio do Meio 2215 1912 17
Arvorezinha 831 807 19
Bom Retiro do Sul 751 696 19
Boqueirão do Leão 640 584 26
Canudos do Vale 176 172 3
Capitão 293 271 2
Colinas 464 449 1
Coqueiro Baixo 128 90  
Cruzeiro do Sul 1092 1006 28
Dois Lajeados 309 301  
Doutor Ricardo 273 258 1
Encantado 2117 2031 40
Estrela 3155 2951 47
Fazenda Vilanova 245 232 6
Forquetinha 157 135 6
Ilópolis 270 233 3
Imigrante 271 260 3
Itapuca 118 113 1
Lajeado 12471 11901 145
Marques de Souza 221 208 3
Muçum 624 601 12
Nova Bréscia 390 377 7
Paverama 472 440 12
Poço das Antas 199 190 1
Pouso Novo 93 77 3
Progresso 441 270 2
Putinga 595 570 18
Relvado 163 153 3
Roca Sales 1035 994 18
Santa Clara do Sul 469 430 5
Sério 146 131 6
Tabaí 505 442 6
Taquari 2787 2677 52
Teutônia 3165 3069 53
Travesseiro 149 135 6
Vespasiano Corrêa 208 190 6
Westfália 301 287 4
Total 38438 36120 588

linas (1), Poço das Antas (1) e 
Pouso Novo (1).

Com os novos confirma-
dos, a região registrava até as 
19h desta sexta-feira, 38.438 
casos positivos de Covid-19. 
Além disso, são 36.120 pacien-
tes considerados recuperados 
pelos órgãos de saúde e 588 
óbitos em decorrência do vírus 
(confira a tabela).

Vacinação

Até a tarde desta sexta-fei-
ra, os municípios que fazem 
parte da 16ª Coordenadoria 
Regional de Saúde (CRS) ha-
viam aplicado a primeira dose 
da vacina contra a Covid-19 em 
37.172 pessoas e 10.372 pessoas 
já receberam a segunda dose 
do imunizante. Ao todo, são 
37 municípios atendidos pela 
CRS, entre eles São José do 
Herval e São Valentim do Sul, 

que não fazem parte do Vale 
do Taquari. As informações 
são disponibilizadas pelo Go-
verno do Estado.

RIO GRANDE DO SUL

Conforme boletim epide-
miológico da Secretaria de 
Saúde, são 816.275 casos posi-
tivos e 18.349 óbitos no Estado. 
Os pacientes recuperados to-
talizam 772.610, cerca de 95% 
dos casos. 

BRASIL

De acordo com o Ministé-
rio da Saúde, o país registrou, 
até as 19h desta sexta-feira, 
307.112 mortes pela doença 
desde o início da pandemia. 
Ao todo, o país contabiliza 
12.404.414 casos positivos. 
Deste total, 10.824.095 são 
considerados recuperados.

LAJEADO | Conforme de-
terminação do Governo do 
Estado, o comércio não es-
sencial não poderá atuar 
neste final de semana. Sen-
do assim, Lajeado adotará os 
mesmos parâmetros de res-
trição de atividades previstos 
nos decretos estaduais. Além 
disso, haverá suspensão do 
transporte público coletivo 
neste sábado, 27, para evitar 
a movimentação de pessoas 
na cidade e, assim, conter a 
disseminação do novo coro-
navírus. A fiscalização, feita 
pela secretaria de Segurança 
de Lajeado, ocorrerá da mes-
ma forma que em finais de 
semana anteriores. O que pode funcionar no final de semana

Lajeado seguirá as restrições previstas nos decretos estaduais e apenas os 
serviços essenciais poderão atuar neste final de semana

Aquiles Mallmann, “Cascão”
Presidente da CDL Lajeado
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Nascimento: 
6/11/1979
Filiação: Enio e 
Anelise Schwingel
Estado civil: união 
estável
Filhos: 4 -Estevan 
(20 anos), Rafaela 
(16 anos), Isadora (7 anos) e 
Eduarda (2 anos)
Religião: luterana
Pro� ssão: jornalista
Onde trabalha: Secretaria de 
Cultura, Esporte e Lazer de 
Estrela
Tiro meu chapéu para: 
voluntariado 
A melhor lembrança: dia do 
nascimento dos � lhos
Comida preferida: pizza
O que faria se ganhasse na 
loteria: nunca me esqueci do 
que presenciei quando era 
criança.. Meu pai foi entregar 
bebidas em um orfanato em 
Caxias do Sul, onde morávamos. 
A lembrança de uma criança 
agarrada na perna de meu 
pai pedindo para que nós 
a levássemos junto, está 
eternizada em minha memória. 
Justamente por isso sempre 
tive o projeto de adotar meu 
quarto � lho, este com mais de 
2 anos, pois os maiores acabam 
� cando. Mas a vida quis que 
eu tivesse cinco gestações, com 
nascimento de quatro � lhos e 
uma gestação de gêmeos que 
perdi, quando ainda trabalhava 
no jornal O Informativo… Então, 
se ganhasse na loteria, gostaria 
muito de aplicar em projetos 
para crianças, em ações amplas 
de carinho, de cuidado, de 
atenção, de transformação. 
E com certeza poder adotar, 
então, o 5º � lho.
Livro que marcou: O Livreiro 
de Cabul, da jornalista Asne 
Seierstad.
O que está lendo hoje: O 
Colecionador de Lágrimas - 
Holocausto nunca mais, de 
Augusto Cury
Um mestre: no trabalho: 
Oswaldo Carlos van Leeuwen, 
que me ajudou a ser uma pessoa 
melhor, quando con� ou em 
mim e me inspirou a ver as 

pessoas com um 
olhar mais humano 
e respeitando a 
diversidade. Na 
vida, meu mestre é 
meu pai… sempre 
pronto para 
conversar, pra 

chorar, pra abraçar, pra ajudar… 
e que ama a família mais do que 
a si mesmo.
Algo que você já disse e não 
diria mais: que nunca estaria 
na política...
Quais os planos para o futuro: 
me aprofundar e me dedicar ao 
setor público. Sempre trabalhei 
no setor privado, e hoje me 
realizo ao perceber o quanto a 
política pode transformar a vida 
das pessoas para melhor. 
Se você tivesse superpoderes 
quais as três coisas que faria: 
Garantiria o pleno acesso de 
todos à vida digna, respeitando 
que cada um tem um sonho e 
um projeto de vida que os fazem 
felizes; acabaria com as dores 
emocionais e físicas; e incutiria 
a tecla EMPATIA em todas as 
pessoas.
Clube do coração: bah… me 
pegou… sou Juventude de 
criação, gremista por opção, e 
Internacional por relação (já 
que minha � lha me pediu para 
eu torcer para o Inter...)
Tipo de música: Pop rock 
nacional.. sou uma defensora 
do territorialismo. Defendo a 
compra no local, a valorização 
da música local, da nossa gente. 
Receita de sucesso: respeito 
acima de tudo… aprendi com 
meus pais que nossa maior 
vitória sempre será de deitar a 
cabeça no travesseiro e dormir 
tranquilo. Então procuro, hoje 
em dia, a não fazer ao outro 
o que não quero que façam a 
mim… Neste mundo irracional 
e grosseiro, muitos estão 
extremistas a ponto de não 
respeitar que a verdade a Deus 
pertence.
Companhia ideal: meu marido 
Carlos Rafael Mallmann, 
parceiro, leal, verdadeiro, e de 
um bom humor incrível, que 
contagia o ambiente.

COLUNAS

Antes tarde do que nunca
O Brasil � nalmente come-

çou a dar mostras de re-
ação à disparada de mor-

tes provocadas pela Covid-19. 
Ainda temos muitos casos e 
óbitos pelo Brasil, mas com 

esperança da curva começar 
a reduzir. A região é uma boa 
referência neste sentido. Como 
diz o ditado “antes tarde do que 
nunca”, o presidente Bolsonaro 
parece ter acordado ao mobili-

zar os poderes para en� m ajus-
tarem medidas contra o vírus. 
Que agora a ciência fale mais 
alto. Saúde e economia podem 
andar juntas, desde que se te-
nha a colaboração de todos.

P� zer e Janssen produzem as duas vacinas 
mais e� cazes contra Covid, conforme espe-
cialistas. Para vender vacinas ao Brasil, as 
empresas exigirem aprovação de lei federal 
isentando-as de responsabilidade em caso 
de efeitos colaterais. E o governo precisou 
pagar adiantado. A P� zer recebeu R$ 1,098 
bilhão e a Janssen R$ 521 milhões. É o po-
der do nome e do conceito de anos.

** A situação poderia ser bem melhor se 
não tivéssemos briga política entre Jair Bol-
sonaro e o governador paulista João Dória.
** Parabéns, Prefeitura de Lajeado, pela 
iniciativa de comemorar os 80 anos da 
Biblioteca Pública Municipal espalhando 
pela cidade 80 livros doados. Fui um dos 
contemplados na sede da Rádio Indepen-
dente. Como tenho este livro e já li, já � z 
o repasse para que outros tenham acesso. 
A leitura não pode parar.

** Assume como assessor interinstitucio-
nal da reitoria da Ulbra, professor Arossi. 
O atual reitor é o pastor Thomas Heimann 
e o vice-reitor é o também pastor Adriano 
Chiarani.
** Viralizou vídeo do prefeito de Bagé, 
Divaldo Lara (PTB), informando que não 
seguirá orientação do governo gaúcho 
para vacinar os presos antes das forças 
de segurança. “Bandido será vacinado 
por último”, decretou.
** O presidente da Cooperativa Languiru, 
Dirceu Bayer, é um dos entrevistados do 
programa Globo Rural deste domingo, 
28. A reportagem será sobre o cenário 
atual da avicultura. O programa vai ao ar 
a partir das 8h30min.
** Uma vacina 100% nacional contra o 
coronavírus, com tecnologia mais sim-
ples e barata é esperança para todos nós 
e merece cumprimentos para a ciência 
brasileira.

Dia 14 de abril representantes do setor de eventos 
aqui do Vale estarão reunidos com o secretário Na-
cional da Cultura, Mário Frias. A intermediação do 
encontro foi feita pelo assessor parlamentar Felipe 
Diehl, através do gabinete do ministro Onyx Loren-
zoni. Em ofício enviado pela Anturvales, a entidade 
argumenta que o Vale do Taquari realiza em média 
900 eventos anuais, dentre eles sociais, corporativos, 
educacionais, feiras, turísticos e culturais, que fo-
mentam a economia e geram emprego e renda. Todos 
este setor está parado por meses.

Garantia

Curtas

Ajuda aos eventos 

OBSERVATÓRIO
Fabiano Conte - Comunicador

observatorio@informativo.com.br

“A gente não pode ter tudo.. Por isso, eu pre� ro sorrisos, e os 
presentes que a vida trouxe pra perto de mim.. Segura teu � lho 
no colo, sorria e abraça os teus pais enquanto estão aqui. Que 
a vida é trem-bala, parceiro. E a gente é só passageiro prestes 
a partir..”, a letra da música Trem Bala transmite boa parte 

daquilo que penso hoje da vida. Perdemos pessoas queridas 
nesta pandemia, tenho saudades do abraço dos meus pais, te-

nho saudade de poder reunir as pessoas… e mesmo assim, com 
tanto sofrimento, ainda vemos xingamentos, grosserias, críticas 
fortes de pessoas que não podem se colocar no lugar do outro. É 
o momento de entendermos que se alguém tem uma demanda 
que eu não concorde, que eu possa, pelo menos, respeitar. Pa-
rece que estamos tendo sempre que desviar de pessoas destru-
tivas, que querem o mal do outro porque, no fundo, não estão 
felizes. Então, vamos ser mais sensíveis com as necessidades 

dos outros.. como Deus nos ensinou “Nada façam por ambição 
egoísta ou por vaidade, mas humildemente considerem os 

outros superiores a vocês mesmos. Filipenses 2:3”

PERFIL

CARINE ISABEL SCHWINGEL

Mensagem � nal: 
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Amturvales completa 26 anos 
apostando na retomada do turismo
Entidade trabalhou para que o setor não parasse, mesmo durante o período de pandemia

VALE DO TAQUARI | O 29 de 
março é importante para o tu-
rismo no Vale do Taquari. Neste 
dia, em 1995, era fundada a As-
sociação dos Municípios de Tu-
rismo da Região dos Vales (Am-
turvales). Ao completar 26 anos, 
segunda-feira, a associação que 
tem sede em Encantado, busca 
o fortalecimento dos empreen-
dimentos ligados ao setor, agru-
pando o trade turístico e sendo 
porta voz de toda esta cadeia 
produtiva na região.

O fundador da Amturvales 
e seu primeiro presidente foi 
o ex-prefeito de Encanta-
do, Adroaldo Conzatti, 
falecido dia 19. “Ele 
foi um sonhador e 
apostou na bandeira 
do turismo quando 
isso ainda não era 
tão discutido”, a� rma 
o atual presiden-
te, Leandro Are-
nhart, salientan-

FOTOS PLURAL COMUNICAÇÃO INTEGRADA/DIVULGAÇÃO

do que, desde a sua fundação, a 
associação buscou fortalecer o 
turismo de forma integrada nos 
36 municípios do Vale.

No último ano, em função da 
pandemia, o setor foi impacta-
do em todo o mundo e a região 
sofreu as consequências. Mes-
mo assim, não parou. Cerca de 
8 mil pessoas participaram dos 
passeios do Trem dos Vales, rea-
lizados entre outubro e novem-
bro, entre Colinas e Roca Sales e 
entre Muçum e Guaporé.

Em novembro, a Estrutura-
ção do Turismo Rural foi o pro-

jeto vencedor da Consulta 
Popular na região. A 

proposta foi encabe-
çada pela Amturva-
les, em parceria com 
a Fundação do Alto 
Taquari de Educação 

Rural e Cooperativis-
mo (Faterco), com 
apoio da Emater e 
da Universidade 

Estadual do Rio Grande do Sul 
(Uergs). O projeto prevê um va-
lor de mais de R$ 314 mil para 
ser aplicado num programa de 
quali� cação das agroindústrias 
para fortalecimento do turismo.

Em janeiro, a Amturvales 
inaugurou o Centro de Aten-

dimento ao Turista do Vale do 
Taquari (CAT), no pórtico do 
Parque Histórico de Lajeado. O 
espaço é referência para o visi-
tante, um local para a divulga-
ção das opções turísticas e dos 
empreendimentos.

Para o presidente da Amtur-

vales, apesar do ano atípico, a 
entidade buscou incentivar os 
empreendimentos. “Trabalha-
mos para que eles se quali� cas-
sem, se reinventassem. Com a 
vacina a caminho, percebemos 
que as pessoas estão ansiosas 
para sair, para curtir a nature-
za, e o Vale favorece isso: temos 
inúmeras belezas naturais. Es-
tamos otimistas no futuro”.

Arenhart também destaca 
que existe uma boa expectati-
va nos municípios para o cres-
cimento do turismo. “Temos 
muitos prefeitos buscando a 
entidade e pro� ssionais para 
trabalharem o turismo nas suas 
cidades. Eu sonho que muitas 
pessoas mais se envolvam com 
esta bandeira e que surjam 
novos empreendedores nesta 
área, trabalhando de forma 
quali� cada e organizada para 
possamos receber os turistas 
com todo acolhimento”, obser-
va Arenhart.

Leandro Arenhart, 
Presidente da Amturvales

Em janeiro, Amturvales participou da inauguração do 
Centro de Atendimento ao Turista do Vale do Taquari (CAT)
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O desafi o

As reações foram as mais 
diversas. Em alguns casos, as 
pessoas topavam ser fotogra-
fadas de cara, em outros ca-
sos, queriam saber mais, ou 
mesmo recusavam. Se sen-
tiam lisonjeadas ou descon-
fiadas. Então eu tinha uma 
preocupação em conversar, 
explicar pra elas do que se 
tratava o projeto, quem eu 
era, onde suas fotografias 
iam ser usadas e que esse é 
um projeto realizado com re-
cursos do governo, sem fins 
lucrativos.

Realizar esse projeto foi um 
grande desafio pra mim, por-
que eu nunca tinha feito nada 
parecido. Eu tive que sair da 
minha zona de conforto pra 
me aproximar dessas pesso-
as, esses completos desco-
nhecidos, que eu nunca tinha 
visto antes, e fazer essa per-
gunta “Oi, tudo bem? Posso 
tirar uma foto tua?”. A gente 
se sente bem vulnerável, as-
sim como nosso fotografa-
do. Depois de alguns dias, o 
processo se tornou bem mais 
natural e já era mais fácil pu-
xar assunto, ou mesmo 
receber um “não”. 

A experiência

Foi muito recom-
pensadora. Me sinto 
muito feliz por poder 
realizar esse projeto 
e honrada, porque eu 
não teria concretizado 
essa proposta sem a 
Lei Aldir Blanc. É muito 

SÁBADO, 27 DE MARÇO DE 2020vmais 

Rostos lajeadenses

Com mestrado e dou-
torado em fotografia, 
pesquisadora e pro-

fessora desse campo, Renata 
Lohmann (35) se diz apaixo-
nada pela fotografia desde 
criança e que isso represen-
ta para ela a forma como se 
expressa, como conhece o 
mundo, como se comunica 
e como mostra as coisas que 
sente e pensa. Tanta é a sua 
paixão, que não bastou ser 
fotógrafa, mas se especiali-
zou na área. E com o intuito 
de registrar as diferentes ex-
pressões e facetas do povo 
lajeadense e sua ligação 
com a sua terra, executou 
o projeto Cordão Umbilical, 
em que se propôs a fotogra-
far as pessoas nas ruas de 
Lajeado para construir um 
acervo de retratos. 

Projeto Cordão 
Umbilical

Este projeto foi reali-
zado com recursos da lei 
14.017/2020 - Lei Aldir Blanc/
Governo Federal/Ministério 
do Turismo/Secretaria Espe-
cial da Cultura, Secretaria da 
Cultura Esporte e Lazer de 
Lajeado e Prefeitura de La-
jeado, e faz parte do edital 
“Retratos de Lajeado”.

Apesar do curto tempo 
para a execução, a ideia era 
fazer um trabalho inspirado 
na etnofotografia, que é um 
método utilizado pela Antro-
pologia na coleta de dados. 
Se baseia no contato entre o 
pesquisador e o seu objeto 
(um grupo social, por exem-
plo) sob o qual o recorte é fei-
to. Esse trabalho é feito com 
base no trabalho de campo e 
o registro de fotografias. Essa 
ferramenta nos leva a ver o 
diferente, a emoção de ser 
diferente; a viajar, em nossa 
própria cultura e a conhecer 
um pouco de nós mesmos. 
Essa seria a função de um et-
nógrafo, um pesquisador, um 
investigador e um artista.

Como conferir

O intuito desse projeto 
é realizar uma exposi-
ção fotográfica. Eu e os 
outros artistas que foram 
selecionados vamos ex-
por as fotografias na Casa 
de Cultura. Em função da 
pandemia, nós ainda não 
temos uma data prevista. 
No entanto, quem quiser 
já dar uma olhadinha nas 
imagens e ver o vídeo de 
apresentação do projeto, 
onde eu conto todo o 
meu processo criativo, 
pode acessar tanto no 
site do projeto, quanto no 
canal de You Tube da Lei 
Aldir Blanc em Lajeado. 
Lá, é possível ter acesso 
aos vídeos dos diversos 
projetos desenvolvidos 
pelos artistas da cidade.
Site do projeto: https://
relohmann.wixsite.com/
cordaoumbilical
Vídeo do processo cria-
tivo do projeto Cordão 
Umbilical (o vídeo tem 
tradução em Libras): ht-
tps://www.youtube.com/
watch?v=UgSqA5btym8
Canal da Aldir Blanc em 
Lajeado: https://www.
youtube.com/channel/
UCFhSTvo1oOBqjWD-
J1nn5J8g

NATHÁLIA RIBEIRO/DIVULGAÇÃO

Texto e fotos
Alício de Assunção
alicio@informativo.com.br

pressa, e penso que as pes-
soas percebem a importância 
da fotografia material para 
a preservação da memória, 
tanto pessoal quanto coleti-
va. Não creio que o digital e o 
analógico anulem um ao ou-
tro. A meu ver, só acrescenta. 
A democratização da produ-
ção de imagens, pra mim, é 
fundamental.

gratificante que as pessoas to-
param fazer parte dessa ideia, 
que toparam ser fotografadas 
e participar dessa experiência 
comigo. Esses encontros não 
teriam ocorrido de outra for-
ma. Tudo aconteceu ao aca-
so, são pessoas com quem eu 
cruzei ao caminhar pelas ruas 
da cidade. Foram trocas de 
experiências e conversas que 
eu não sei se vão se repetir, 
pois eu não conheço de fato 
essas pessoas. Eu gostaria de 
fazer um agradecimento es-
pecial a todos que disseram 
“sim” e fizeram esse projeto 
ser possível.

A democratização 

Apesar de eu ter aprendi-
do e fotografar com câmeras 
analógicas e ser apaixonada 
por esse mundo do labora-
tório e da química, eu vejo 
a fotografia digital de forma 
muito positiva porque perce-
bo uma democratização do 
fazer fotográfico através des-
sas novas tecnologias. 

Poder se fotografar, po-
der registrar nossa realida-
de e nossa maneira de ver o 
mundo, é fundamental para 
nos sentirmos representados, 
para o nosso senso de identi-
dade e para a gente se sentir 
parte do mundo. Ouso dizer 
que a fotografia nunca foi tão 
importante quanto é agora. 
Esse acesso cada vez maior 
da fotografia, que já foi tão 
rara e tão cara, por um núme-
ro cada vez maior de pesso-
as, me parece um bom sinal. 
Eu não acho que a fotografia 
analógica ou a impressão em 
papel perca o seu espaço em 
função do digital. Existe um 
grande movimento por parte 
dos fotógrafos para o forta-
lecimento da fotografia im-

Rostos de Lajeadenses poderão ser conferidos no momento em exposição virtual 

Profissional com mestrado 

e doutorado em fotografia 

Renata Lohmann criou 

projeto Cordão Umbilical

MICHEL DE OLIVEIRA /DIVULGAÇÃO
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duplicação da BR-386: um viaduto 
ao invés de lores para dona Valéria
Moradoras do 
Bairro Olarias 
descartam venda 
para a obra e não 
aceitam deixar a 
propriedade 

LAJEADO | As professoras 
Marisa e Marlise Marazini e a 
mãe, Valéria, moram na rota 
de duplicação da BR-386. Dona 
Valéria, que em abril completa 
85 anos, recebe um presente 
amargo: saber que um viaduto 
está marcado para passar ao 
lado da janela de seu quarto. 
Elas ainda não têm ideia do 
que fazer, sentem-se às escu-
ras. “Se eu tiver que sair daqui, 
morro antes”, diz Valéria.

Para as três mulheres a an-
gústia é grande e vem aumen-
tando desde o inverno passa-
do, quando se apresentou à 
porta um homem se dizendo 
engenheiro, com equipe para 
“medir” a propriedade que, 
em três áreas, compõe mais 
de 5 mil metros quadrados no 
bairro Olarias, ao lado do Cou-
ntry Clube. “Ele disse que pre-
cisava medir porque estavam 
fazendo um projeto. Respondi 
que a área não estava disponí-
vel”, diz Marisa.

Depois veio outro, disse que 
era do Rio de Janeiro e expli-
cou que era preciso medir, 
porque havia três pontos em 
discussão e talvez a área delas 
nem fosse a escolhida. Marisa 
viu medirem a Paulo Emílio 
Thiesen, a rua estreita onde a 
área da família desemboca em 
um grande barranco. 

FOTOS LIDIANE MALLMANN

Silvia Quevedo
silvia@informativo.com.br

Insegurança

O terceiro que veio chegou 
sem máscara. Marisa pediu que 
pusesse. Voltou, já incomoda-
do, de máscara. Se disse pau-
lista, engenheiro. Airmou que 
“qualquer coisa”, “era só ligar 
no 0800 da empresa”, lembra 
Marisa. Foram embora. A pro-
fessora diz que tentou ligar mui-
tas vezes, mas a ligação sempre 
cai em um grande vácuo tecno-
lógico. Nada, nem ruído. 

Tempos atrás andaram son-
dando a área, um quarto ho-
mem entrou para tirar fotos. 
Marlise conta que icou bra-
va. “O que você está fazendo 
aqui?”, inquiriu ela, “como 
entrou sem pedir licença?”. 
O homem foi embora. Fim de 
história. Só que não.

Se tiverem que falar em 
desapropriação, pretendem 
resistir. Valéria, Marisa e Mar-
lise não querem vender a área 
herdada dos antepassados. 
“Até agora não fomos procu-
radas para negociar nada”, diz 
Marisa. “Vocês não sabem de 
nada?”, pergunta Valéria al-
gumas vezes. As ilhas querem 
poupar a mãe. O pior é a an-
gústia que sentem, inseguran-
ça, distúrbios do sono, noites 
sem dormir. 

A parte que dá para a BR 
está em negociação com uma 
empresa, cuja instalação, en-
fatizam, trará muitos benefí-
cios a Lajeado. Na época da 
eleição, o prefeito Marcelo 

Caumo esteve no local. Marisa 
disse que ponderou isso a ele. 
Segundo ela, seria “muito me-
lhor” fazer um túnel à frente, o 
que já foi cogitado. A área de 
trás, onde moram, é o local em 
que Valéria cresceu, um espa-
ço verdejante e cheio de lores, 
com um poço que as abastece 
de água.  

Inútil

O viaduto é o primeiro logo 
após o trevo da ERS-130, em 
Lajeado, que aparece no de-

senho da Sondotécnica Enge-
nharia, do Rio de Janeiro, con-
tratada para elaborar o projeto 
de duplicação pela CCR Via-
Sul, concessionária. “É um 
viaduto inútil entre Olarias e 
Montanha, é de mão única, 
não interliga bairros e aumen-
ta em muito a extensão para 
retorno”, diz Marisa.

Marlise, a irmã, lembra dos 
alunos e professores da Escola 
Estadual Pedro Scherer, que 
icarão em situação diicílima, 
porque, com a escola à beira 
da BR, terão que fazer o retorno 

de acesso no trevo da ERS-130. 
Além disso, conforme o proje-
to, será destinado apenas a ve-
ículos leves, sendo assim nem 
o Corpo de Bombeiros passará.

Embora a CCR não as aten-
da, como airmam, elas espe-
ram ser ouvidas. Acreditam 
que ainda o serão, pois “para 
isso existe a Justiça e as partes 
envolvidas não foram consul-
tadas”. “Se houve algo públi-
co, então izeram em segredo, 
porque a gente nunca ouviu 
nada”, dizem as irmãs.

Enquanto os lindeiros pro-
curam por informação que 
a empresa não dá, cresce na 
Câmara de Vereadores a con-
trariedade ao projeto. “A CCR 
quer fazer pelo mais barato. 
Vão nos empurrar goela abaixo 
o projeto que querem”, deiniu 
o vereador Heitor Hoppe (Pro-
gressistas). “É preocupante, 
não parece o mesmo projeto 
apresentado pela Prefeitura”, 
airma o vereador Sérgio Kni-
phof (PT). “Temos que evitar 
uma caixa de surpresas”, diz 
Lorival Silveira (Progressistas).

 O fato motivou uma sessão 
extra da Câmara marcada para 
as 8h30min desta segunda-fei-
ra, quando o presidente Isido-
ro Fornari (Progressistas), que 
já foi coordenador de Projetos 
Especiais, deverá expor o pro-
jeto. Fornari diz que há “ajus-
tes viáveis”. Já a CCR informa 
que a obra começará assim 
que o Ibama conceder a licen-
ça ambiental, solicitada em ja-
neiro deste ano. 

As professoras Marisa e Marlise Marazini em frente à janela do quarto da mãe, Valéria, 85 anos: 

angústia com o projeto do viaduto que passará ao lado

Marisa mostra a parte da propriedade que faz divisa com a rodovia:  

“Se houve reunião com os envolvidos ela foi secreta. Ninguém diz nada”

Se eu tiver 
que sair 
daqui, 
morro antes.

Valéria Marazini,

moradora
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Desligamentos Programados
Porto Alegre

PES 1010-2021
Data: 01/04/2021. Horário: 13h às 18h.
Bairro: Vila João Pessoa; Vila São José.
Ruas eAvenidas: IrmaoWeibert, 15 ao 737. Miguel Costa, 109 ao 166. Primeiro
de Marco, 11 ao 41. Mal Mallet, 318 ao 401. Pedro Souza, 82.
Motivo: Recondutoramento de Rede; Substituição de Poste(s).

Desligamentos Programados
Porto Alegre

PES 1139-2021
Data: 01/04/2021. Horário: 08h às 13h.
Bairro: Boa Vista.
Ruas e Avenidas: Rua Luiz Luz, 33 ao 211.
Motivo: Deslocamento de Poste(s).

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA DO SUL

- PODER EXECUTIVO
EXTRATO DO EDITAL Nº 003 DE CADASTRO DE CONTRATAÇÃO TEMPORÁRIA

O PREFEITO DE ESPERANÇA DO SUL, Estado do Rio Grande do Sul, no uso de suas atribuições
legais, torna pública a abertura das inscrições ao cadastro de contratação temporária para o exercício
da função de Farmacêutica (o), nos termos da Lei Municipal nº 1593/2021, no período de 29 de março
a 09 de abril de 2021, para atuar junto a Secretaria de Saúde e Assistência Social. A quantidade de
vagas, os pré-requisitos, a jornada de trabalho semanal, vencimento mensal estão estabelecidos na Lei
Municipal 1593/2021 e no Edital Completo fixado no painel de publicações do Município de Esperança
do Sul - Poder Executivo e no site www.esperancadosul.atende.net.

Esperança do Sul/RS, 26 de março de 2021.
MOISES ALFREDO LEDUR

Prefeito Municipal

ADMINISTRANDO PARA TODOS!
GESTÃO 2021-2024

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 002/2021
O Prefeito Municipal de São Francisco de Assis torna público que RATIFICA a Inexigibilidade de
Licitação nº 002/2021, para o ASSISPREV nas seguintes condições:
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de São Francisco de Assis; CONTRATADA: INSTITUTO
GAMMA DE ASSESSORIA A ORGAOS PUBLICOS LTDA, CNPJ Nº 01.484.706/0001-39; VALOR
MENSAL: R$ 1.217,66 (um mil duzentos e dezessete reais com sessenta e seis centavos);OBJETO:
Contratação de Serviços Técnicos de Profissionais Especializados em Assessoria na Concessão
de Benefícios Previdenciários; FUNDAMENTO LEGAL: Art. 25, II da Lei Federal 8.666/93 e suas
alterações posteriores.

Gabinete do Prefeito Municipal, em 26 de março de 2021.
PAULO RENATO CORTELINI - PREFEITO MUNICIPAL

CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL CENTRO SUL
EXTRATO DO ADITIVO AO EDITAL 001/2021

PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS NAS ÁREAS DE
ENGENHARIA EM TODAS AS SUAS CATEGORIAS

E ARQUITETURA
Os Municípios de Amaral Ferrador, Arambaré, Barra do Ribeiro, Camaquã, Cerro Grande do Sul,
Chuvisca, Cristal, Dom Feliciano, Guaíba, Mariana Pimentel, Sentinela do Sul, Sertão Santana e Tapes,
através do C.I. Centro-Sul, tornam público o Primeiro Aditivo do Edital de Chamamento Público
001/2021 para credenciamento de pessoas jurídicas nas áreas de ENGENHARIA EM TODAS AS
SUAS CATEGORIAS E ARQUITETURA, com vigência a partir da data de sua publicação. O Aditivo
está disponível para consulta no site www.conrsiocentrosul.com. Camaquã, 29 de março de 2021.

Ivo de Lima Ferreira Fabiola Coelho
Presidente Diretora

CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL CENTRO SUL
EXTRATO DO ADITIVO AO EDITAL 002/2021

PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS NAS ÁREAS DE
BIOLOGIA, GEOLOGIA E ARQUEOLOGIA

Os Municípios de Amaral Ferrador, Arambaré, Barra do Ribeiro, Camaquã, Cerro Grande do Sul,
Chuvisca, Cristal, Dom Feliciano, Guaíba, Mariana Pimentel, Sentinela do Sul, Sertão Santana e
Tapes, através do C.I. Centro-Sul, tornam público o Primeiro Aditivo do Edital de Chamamento
Público 002/2021 para credenciamento de pessoas jurídicas nas áreas de BIOLOGIA, GEOLOGIA
E ARQUEOLOGIA, com vigência a partir da data de sua publicação. O Aditivo está disponível para
consulta no site www.conrsiocentrosul.com. Camaquã, 29 de março de 2021.

Ivo de Lima Ferreira Fabiola Coelho
Presidente Diretora

CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL CENTRO SUL
EXTRATO DO ADITIVO AO EDITAL 003/2021

PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS NAS ÁREAS DE OFICINAS
CULTURAIS, EDUCATIVAS E TEMAS TRANSVERSAIS

Os Municípios de Amaral Ferrador, Arambaré, Barra do Ribeiro, Camaquã, Cerro Grande do Sul,
Chuvisca, Cristal, Dom Feliciano, Guaíba, Mariana Pimentel, Sentinela do Sul, Sertão Santana e
Tapes, através do C.I. Centro-Sul, tornam público o Primeiro Aditivo do Edital de Chamamento
Público 003/2021 para credenciamento de pessoas jurídicas nas áreas deOFICINASCULTURAIS,
EDUCATIVAS E TEMAS TRANSVERSAIS, com vigência a partir da data de sua publicação. OAditivo
está disponível para consulta no site www.conrsiocentrosul.com. Camaquã, 29 de março de 2021.

Ivo de Lima Ferreira Fabiola Coelho
Presidente Diretora

Estado do Rio Grande do Sul
MUNICÍPIO DE ERECHIM

RETIFICAÇÃODE EDITAL. PREGÃOPRESENCIAL – SRP 30/2021.ADivisão de Licitações informa
que o Edital do Pregão Presencial 30/2021, que visa contratação de horas-máquina por Sistema
de Registro de Preços – SRP, através da Secretaria Municipal de Agricultura, Abastecimento e
Segurança Alimentar com Recursos Próprios, sofreu alteração no descritivo dos itens 1 e 2 do Termo
de Referência – ANEXO I, do Edital. Dessa forma, o Edital foi retificado mantendo-se as datas de
recebimento da documentação e das propostas para o dia 05/04/2021 as 08h30min. O Edital e anexos
estão disponíveis no endereço eletrônico: www.pmerechim.rs.gov.br. Erechim, 26 de março de 2021.
IZABELCRISTINAROCHAMARINHORIBEIRO. Secretária MunicipalAdjunta deAdministração.

Estado do Rio Grande do Sul
MUNICÍPIO DE CAXIAS DO SUL
SECRETARIA MUNICIPAL DE RECURSOS

HUMANOS E LOGÍSTICA

AVISOS DE LICITAÇÃO
MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL n.º 071-2021 Abertura: 12 de abril de 2021, às 9h.
Objeto: Fornecimento de desinfetante hospitalar de nível intermediário, detergente enzimático,
solidificadores de resíduos, reagente para determinação de cloro livre, álcool isopropílico e álcool
70% para superfícies. O edital está disponível na Central de Licitações - CENLIC ou no site www.
caxias.rs.gov.br. Mais informações pelo fone (54) 3218-6000. Caxias do Sul, 26 de março de 2021.

Daniela Viviane Gomes Reis
Secretária de Recursos Humanos e Logística

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE MARAU
TOMADA DE PREÇOS POR VIDEOCONFERÊNCIA Nº 07/2021

O MUNICÍPIO DE MARAU, pessoa jurídica de Direito Público interno, com sede na Rua Irineu Ferlin,
355, na cidade de Marau - RS, torna público aos interessados que até às 16:00 horas do dia 13 de
abril de 2021, serão credenciadas as empresas e recebidos os envelopes de Proposta Financeira
e Habilitação para o TOMADA DE PREÇOS POR VIDEOCONFERÊNCIA, do tipo “Menor Preço
Global”, e no dia 14 de abril de 2021 às 09:00 horas, na Sala de Licitações, será aberta a sessão por
videoconferência, para Contratação de empresa para Obra de Construção de Praça e Área de
Lazer, com fornecimento de material e mão de obra, conforme projeto anexo, em conformidade
com o Lei Federal nº 10.520, de 17 de julho de 2002, Decreto Municipal nº 5.658, de 29 de abril de
2020, Lei Municipal 5.707, de 13 de maio de 2020, com aplicação subsidiária da Lei Federal nº 8.666,
de 21 de junho de 1993 e suas alterações posteriores.

Informações serão prestadas pelo fone (54) 3342-9545 e (54) 3342-9520, nos horários das 07:30 às
11:30 e das 13h às 17h, junto à Prefeitura Municipal de Marau, Setor de Licitações ou através do site:
www.pmmarau.com.br, onde cópia do Edital poderá ser obtida.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL
26 de março de 2021.

IURA KURTZ
Prefeito Municipal de Marau

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA HARTZ

EXTRATO DE CONTRATOS E ADITIVOS

CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE NOVA HARTZ, ente de direito público sediado na Rua Emilio Jost, n.º387,
inscrito no CNPJ sob o n.º 91.995.365/0001-59, em todos os atos representados pelo PrefeitoMunicipal,
FLAVIO EMILIO JOST, nas modalidades Tomada de Preços – TP; Carta Convite -CC; Concorrência,
Dispensas e Inexigibilidades e os contratados e aditivos qualificados individualmente a seguir:

*Contrato nº 14/2021 – Dispensa nº 09/2021 – PROFISSIONAL EQUIPAMENTOS PARA ESCRITORIO E
ELETRODOMESTICOS LTDA, inscrito no CNPJ sob o nº 91.431.866/0001-02, Do objeto: contratação de
empresa especializada para a aquisição de 16 arquivos de aço com 04 gavetas para pasta suspensa.
chapa reforçada 24, deslizamento por trilho telescopico. medidas 1330 x 455 x 710 p. Do Preço: R$
17.584,00 Da vigência: 06 (seis) meses, a contar de sua assinatura.
*Contrato nº 15/2021 – Tomada de Preço nº 03/2021 - LIRA CONSTRUÇÕES E LOCAÇÕES DE MAQUINAS LTDA
ME, inscrito no CNPJ sob o nº 34.293.752/0001-00, Do objeto: contratação de empresa especializada
para reforma e ampliação da Casa da Cascata, o qual transformará a mesma no centro de apoio ao
turista, conforme contrato de repasse n.º 890281/2019 que entre si celebram a União Federal, por
intermédio do Ministério do Turismo, representado pela Caixa Economica Federal e o município de
Nova Hartz/RS.Do Preço:R$ 214.270,00;Da vigência: 12 (Doze) meses, contados da data da assinatura
do presente instrumento.
*Contrato nº 16/2021 – Tomada de Preço nº 02/2021 - PIZZATO ENGENHARIA EM PRE-MOLDADOS LTDA EPP,
inscrito no CNPJ sob o nº 10.779.248/0001-56, Do objeto: contratação de empresa especializada para
construção da quadra poliesportiva no loteamento IpêAmarelo no bairro Bela Vista nomunícipio deNova
Hartz/RS conforme contrato de repasse n.º 899376/2020, conforme projeto arquitetônico e estrutural,
memorial descritivo, planilha orçamentária, cronograma, planilha de composição de BDI. Do Preço:R$
279.389,93, Da vigência: 12 (Doze) meses, contados da data da assinatura do presente instrumento.

Nova Hartz, 29 de março de 2021

FLAVIO EMILIO JOST
PREFEITO MUNICIPAL

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA HARTZ

EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATANTE: AUTARQUIA ÁGUAS DA NASCENTE SERVIÇO MUNICIPAL DE SANEAMENTO AMBIENTAL DE NOVA
HARTZ, inscrita no CNPJ sob o n.º 11.716.418/0001-16, com sede na cidade Nova Hartz, representada pelo Superintendente,
o Sr. Ronei André de Oliveira, nas modalidades Tomada de Preços – TP; Carta Convite -CC; Concorrência, Dispensas e
Inexigibilidades e os contratados e aditivos qualificados individualmente a seguir:*Contrato: 20/2021 – Dispensa nº 11/2021
– ESI COMERCIO E CONSTRUÇÕES LTDA EPP, inscrito no CNPJ sob o nº 18.874.671/0001-47Objeto: contratação de
empresa especializada para implantação de SAAna sede municipal, rede de distribuição reservatório e ligações domiciliares no
Município de Nova Hartz, conforme termo de compromisso n.º 0408.656-60/2013 do Ministério das Cidades/Caixa Econômica
Federal Do Preço: R$780.530,18 Vigência: 12 (doze) meses, contado a partir da data de assinatura do contrato. Nova Hartz,
25 de março de 2021. Ronei André de Oliveira. Superintendente da Autarquia Águas da Nascente

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA HARTZ

SÚMULA DE INEXIGIBILIDADE
DE LICITAÇÃO N.º 02/2021

Nos termos da Lei 13.019/2014, acolho parecer jurídico n.º 55/2021 exarado no processo n.º
1394/2021 e ratifico a inexigibilidade, conforme art. 22 e Art. 36 da Lei 13.019/2014 e do art.26 da
Lei n 8.666/93, para a parceria com a destinação de recursos para a aquisição de 6 (seis) câmeras
de vídeo monitoramento e aprimoramento no Município. A formalização de parceria com o Conselho
Comunitário Pro-Segurança Pública, organização da sociedade civil, sem fins lucrativos, que possui
objetivo de colaborar com os órgãos públicos de segurança, e regida pela Lei n.º 13.019/2014 com
o Termo de Fomento se justifica em razão de ser o único Conselho Comunitário Pró-Segurança
Pública, que possui objetivo de colaborar com os órgãos públicos de segurança no Município, o que
inviabiliza a competição. Nova Hartz, 26 de Março de 2021. Flavio Emilio Jost.Prefeito Municipal.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA HARTZ
AVISO DE REPUBLICAÇÃO DO PREGÃO PRESENCIAL N.º 04/2021

E PREGÃO PRESECIAL N.º 05/2021
O MUNICÍPIO DE NOVA HARTZ, sediado na Rua Emilio Jost, n.º 387, noticia que no dia 12 de Abril
de 2021, às 14 horas, estará recebendo propostas para o PREGÃO PRESENCIAL do tipo MENOR
PREÇO POR ITEM para AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DIVERSOS DE CONSTRUÇÃO E VIÁRIOS
PARA MANUTENÇÃO DO MUNICÍPIO. E no dia 13 de Abril de 2021 ás 14 horas estará recebendo
propostas para o PREGÃO PRESENCIAL do tipo MENOR PREÇO POR ITEM para AQUISIÇÃO
DE BATERIAS PARA A FROTA DE VEÍCULOS DO MUNICÍPIO. Maiores informações junto ao
Departamento de Licitações, Contratos, Convênios e Prestação de Contas do Município através do
telefone (51)3565-1111 no horário das 13 às 18 hs de segunda feira a quinta feira e na sexta feira das
8 ás 13 hs. Os editais estão disponíveis no site: www.novahartz.rs.gov.br. Nova Hartz,29 de Março
de 2021. Flavio Emílio Jost- Prefeito Municipal.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE LAVRAS DO SUL

O Prefeito Municipal em exercício, no uso de suas atribuições, faz saber que está REPUBLICANDO
Processo n.º 08/2021, Pregão Eletrônico n.º 06/2021 – para Aquisição de uma Ambulância tipo
C, Furgão Ambulância UTI. Os interessados poderão conhecer a íntegra do Edital acessando o
Site Oficial do Município: https://www.lavrasdosul.rs.gov.br/licitacao, no link “Licitações”. A
sessão de disputa ocorrerá no dia 13/04/2021, às 10h30min, no site do PregãoOnline Banrisul, onde
deverão ser cadastradas as propostas e documentos de habilitação, e obrigatoriamente enviadas na
forma de anexo. Limite para recebimento das propostas dia 13/04/2021 às 08h30min, abertura das
propostas 13/04/2021 às 08h31min.

Lavras do Sul, 26 de março de 2021.

Sávio Johnston Prestes
Prefeito Municipal.

CULTURA

Biblioteca de Lajeado 
‘espalha’ livros em 
pontos da cidade

Com o objetivo de celebrar os 80 
anos da Biblioteca Pública Municipal 
João Frederico Schaan, em Lajeado, a 
secretaria da Cultura, Esporte e Lazer 
criou o projeto “Presente Para Ler”. O 
projeto consiste na distribuição, por 
bairros de toda a cidade, de 80 livros 
que haviam sido doados para o acervo 
da Biblioteca Pública Municipal. Os 
livros foram embalados para presente 
e espalhados por locais de circulação. 
A ideia é que a pessoa que achar um 
livro leve-o para casa e desfrute da 
leitura.

Para criar uma interação com o 
leitor, a secretaria propôs que quem 
encontrasse o livro compartilhasse 
em suas redes sociais uma foto, 
indicando qual dos livros havia en-
contrado, já que todos os exemplares 
foram numerados de 1 a 80. “Eu en-
contrei o livro quando estava saindo 
do trabalho e foi incrível. De início 
eu fiquei com receio de pegar, mas 
quando li a capa, fiquei muito feliz. 
Aquilo melhorou o meu dia, é uma 
surpresa bem inesperada, o que torna 
ela ainda melhor. Já estou pensando 
em algum lugar legal pra deixar ele, 
pra próxima pessoa encontrar e ter a 
mesma surpresa” contou Hellen Bar-
kert, que achou um dos exemplares.

A coordenadora da secretaria da 
Cultura, Esporte e Lazer e idealizado-
ra do projeto, Talita Fracalossi, expli-
ca que a ideia surgiu como uma forma 
de marcar o aniversário da Biblioteca 
com as pessoas que são a razão de ser 
da instituição, os leitores. “A nossa 
intenção é principalmente incentivar 
a leitura, o gosto pelo conhecimento e 
a aproximação com a cultura. E neste 
momento de distanciamento social 
e isolamento, os livros são grandes 
aliados, pois funcionam como uma 
forma de acalentar as angústias e 
proporcionar momentos de reflexão”, 
disse.

A prefeitura de Es-
trela vai propor a prorrogação do pa-
gamento do Impostos Sobre Serviços 
(ISS) no município. De acordo com 
a proposta,  as cidades teriam seus 
vencimentos obrigatórios adiados 
em 90 dias, tendo como principal 
justificativa as dificuldades impostas 
ao setor pela Covid-19.Uma iniciativa 
semelhante prorrogou os vencimen-
tos – previstos para março – da Taxa 
de Vigilância Sanitária; Taxa de Lo-
calização e Funcionamento/Alvará; 
e o ISS Fixo Anual, que abrange os 
profissionais liberais. Agora a classe 
a ser alcançada é a dos prestadores 
de serviços, que terão prorrogado o 
prazo para pagamento do  imposto 
relativos aos meses de março, abril 
e maio do corrente ano, bem como 
prorroga o vencimento do alvará de 
localização, previsto para 30 de abril 
deste ano. A medida será apreciada 
pelos vereadores.
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